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Visão Geral 
Â Segundo Dinsmore e Silveira Neto (2004:01): ñum 

projeto é um esforço temporário realizado para criar 
um produto ou serviço único, diferente, de alguma 
maneira, de todos os outros produtos e serviços, 
com início e fim definidos, que utiliza recursos, é 
dirigido por pessoas e obedece a parâmetros de 
custo, tempo e qualidadeò. 

 

Â O gerenciamento de projetos se refere à aplicação 
de conhecimentos, habilidades, ferramentas e 
técnicas às atividades do projeto a fim de satisfazer 
seus requisitos, e é realizado com o uso de 
processos tais como iniciar, planejar, executar, 
controlar e encerrar. 

 

Â Na obra ñGerenciamento de Projetosò, o termo 
ñgerenciamento de projetosò (mais amplo) ® usado 
como sin¹nimo de ñgerenciamento de programaò. 
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*Planejamento e gerenciamento de projetos 

Â Gerenciamento de Projetos é a aplicação de conhecimento, 

habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de 

atender as suas demandas, sendo realizado por meio da integração 

dos seguintes processos:  iniciação, planejamento, execução, 

monitoramento e controle, encerramento. 

Â Projeto é um conjunto de atividades com começo, meio e fim. 

Recurso e objetivo estabelecidos. Todo projeto gera um produto 

único. Ex.: construção de uma ponte. 

Â Subprojeto ï parte de um projeto, ex.: alicerce da ponte. 

Â Portf·lio ® ñum conjunto de projetos ou programas e outros 

trabalhos agrupados para facilitar o gerenciamento eficaz desse 

trabalho a fim de atender aos objetivos de neg·cios estrat®gicosò 

(PMBOK, 2004:16) . 

Â Programa n«o tem fim ñdefinidoò ou ñprograma ® um conjunto de 

projetosò (PMBOK, 2004) , ex.: erradica­«o da mal§ria. 

Â Operações é um conjunto de tarefas repetitivas, ex.: linha de 

montagem. 



P
a
ra

 u
s
o
 e

x
c
lu

s
iv

o
 d

e
 M

ô
n
ic

a
 R

o
b
e
rt

a
; 
C

P
F

/M
F

: 
1
2
3
.4

5
6
.7

8
7

-0
9
 

P
a
ra

 u
s
o
 e

x
c
lu

s
iv

o
 d

e
 M

ô
n
ic

a
 R

o
b
e
rt

a
; 
C

P
F

/M
F

: 
1
2
3
.4

5
6
.7

8
7

-0
9
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O ambiente onde os projetos acontecem 

ÂNo ambiente funcional de uma empresa, o 

trabalho segue processos, métodos e rotinas. 

ÂProcura-se manter o fluxo sem interrupções e 

mudanças. 

ÂQualidade em jogo, produtividade e 

resultados são importantes. 

ÂNovo produto a ser lançado, concorrente cria 

novidade e influencia o mercado... 
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Â Projetos são realizados sob regime de pressão por melhores 

resultados, tendo de obedecer padrões nacionais, 

internacionais, atender a determinações de agências  

reguladoras, usar equipes próprias e terceirizadas e respeitar o 

meio ambiente e valores de cidadania, entre outros. 

Fonte: Dinsmore 

e Silveira (2004) 
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Características essenciais 

Â 1- Todo o projeto tem um começo e um fim ï às 
vezes, a data de início não é bem definida, contudo, 
o fim tem de estar claramente definido. 

 

Â 2- Todo o projeto gera um produto singular ï produto 
tangível (prédio, livro etc.) ou intangível 
(treinamento...). 

 

Â Resumidamente, os projetos são singulares e 
temporários, geram produtos tangíveis ou 
intangíveis. 
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Atribuições do gerente de projetos 

Â Identificação das necessidades do projeto; 

Â Estabelecimento de objetivos claros e palpáveis; 

Â Atendimento às expectativas de todas as partes 
interessadas (stakeholders); 

Â O devido balanceamento entre qualidade, escopo 
(intenção), tempo e custo, que, é realizado 
obedecendo-se à chamada teoria da tripla restrição.  

ïTeoria da Tripla Restrição ï os gerentes 
balanceiam três fatores conflitantes (tempo, custo, 
escopo ou qualidade) de acordo com a visão 
adotada e o restante é conseqüência desse 
balanceamento.  

ïEx.: Se tempo, custo e escopo; então, a 
conseqüência é a qualidade do projeto. 
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Conjunto de conhecimentos 

do gerenciamento 
Â PMI (Project Management 

Institute) é uma organização que 
congrega profissionais de 
gerenciamento de projetos que 
buscam (...) aperfeiçoar seu 
trabalho. 

 

Â As três áreas estudadas pelo 
PMI são:  

ïprazos (prazos),  

ïcustos (recursos) e  

ïqualidade (padrões do 
projeto)  

 

Eles (prazo, custos e qualidade) 
formam o ñtrin¹mio sagradoò 
do gerenciamento de projetos. 

Â PMBOK (Project Management  
BODY OF KNOWLEDGE) ï 
conjunto de boas práticas no 
gerenciamento de projetos, NÃO 
É um livro,mas as instruções 
estão num livro. 

Â PMP (Project Management  
Professional) ï profissional 
certificado pelo PMI. 

Â PMO (Project Management 
Office) ï é a técnica de 
gerenciamento dos projetos por 
meio de um 
escritório/profissionais/equipe... 

Â Técnica é o conjunto de 
processos de uma área ou 
ciência. 

Fonte: Dinsmore 

e Silveira (2004) 
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10 

Stakeholders do projeto 

Â Campeões (patrocinadores, sponsor) ï investidores, 
diretores, supervisores de alta gerência, clientes 
(internos e externos) etc. 

 

Â Participantes ï gerentes e equipe de projeto, 
agências reguladoras, fornecedores, empreiteiros, 
especialistas etc. 

 

Â Externos ï ambientalistas, líderes e grupos de 
comunidade, mídia, familiares dos integrantes do 
projeto. 

 

Â Obs.: O gerente deve estar sempre atento a essas 
pessoas e organizações ligadas ao projeto, e cuidar 
que as relações sejam transparentes para o sucesso 
do projeto. 
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11 

Project Office (Escritório de 

Projetos) 

Â Tem como objetivo básico orientar e dar suporte à 
empresa, permitindo que ela desenvolva seus 
projetos da forma mais eficiente e eficaz possível. 

 

Â Visa melhorar a taxa de sucesso de projetos que 
continuamente ficam mais complexos, o que levou as 
empresas a montarem um grupo de profissionais 
com capacidade de resolver problemas críticos ad 
hoc. Aumentar a visibilidade dos projetos junto aos 
acionistas e stakeholders. 

 

Â A finalidade é prover suporte administrativo para os 
projetos, criar e divulgar métodos e padrões para a 
implementação e documentação do projeto. 
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Mudanças no PMBOK, da versão 3 

para a versão 4 

Fonte: PMBOK 4 (2009) 

12 
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Mudanças no PMBOK, da versão 4 

para a versão 5 

Fonte: PMBOK 5 (2013) 

13 
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Mudanças no PMBOK, da versão 4 

para a versão 5 ï cont. 

Fonte: PMBOK 5 (2013) 

14 
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15 

Novas visões 

Â Quatro áreas:  

ïprazo, custo, qualidade e  

ïescopo (abrangência, onde termina um trabalho e começa 
outro). 

 

Â Oito áreas:  

ïprazo,custo, qualidade, escopo,  

ïRH (recrutamento, seleção, administração salários, 
benefícios...),  

ïaquisições (contratos e fornecimentos, escolha de bons 
fornecedores e prestadores de serviços),  

ï riscos (contingência, se A, então fazer X) e  

ïcomunicações (geração, coleta, armazenamento e 
distribuição das informações). 

 

Â Dez áreas:  

ïprazo, custo, qualidade, escopo, RH, aquisições, riscos, 
comunicações, integração (funcionamento correto e 
harmônico) e stakeholders. 
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#Dez Áreas de Conhecimento do PMBOK 

Â Integração ;  

Â Escopo,  

Â Tempo;  

Â Custos,  

Â Qualidade,  

Â Recursos Humanos,  

Â Comunicações,  

Â Riscos e  

Â Aquisições  

Â Stakeholders 

 

Â => ñÍndio  es tá  com  queixo  ralado  e  co r ri a sempreò 

ï Adauto/IARJ , adaptado. 

 

 

16 
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*Ciclo de vida do projeto ï Dinsmore 

Â Fase de Iniciação ï identificação das necessidades, viabilidade, 
alternativas, desenvolvimento de orçamentos e cronogramas, equipe e 
proposta. 

Â Fase de Planejamento ï realização de estudos e análises, recursos 
(humanos, materiais e financeiros), detalhamento do projeto, plano e 
aprovação para execução. 

Â Fase de Execução/Controle ï atividades, monitoramento, controle e 
modificação. 

Â Fase de Encerramento ï conclusão das atividades, treinamento de pessoal 
operacional, comissionamento, re-alocação dos membros. 

Â Dinsmore (2006): Iniciação; planejamento; execução/controle; 
encerramento. 

Fonte: Dinsmore 

e Silveira (2004) 



P
a
ra

 u
s
o
 e

x
c
lu

s
iv

o
 d

e
 M

ô
n
ic

a
 R

o
b
e
rt

a
; 
C

P
F

/M
F

: 
1
2
3
.4

5
6
.7

8
7

-0
9
 

P
a
ra

 u
s
o
 e

x
c
lu

s
iv

o
 d

e
 M

ô
n
ic

a
 R

o
b
e
rt

a
; 
C

P
F

/M
F

: 
1
2
3
.4

5
6
.7

8
7

-0
9
 

*Cinco Processos do Gerenciamento - 

PMBOK  

Â Iniciação (I);  

 

Â Planejamento (P);  

 

Â Execução (EX);  

 

Â Monitoramento e 

Controle (MC); 

 

Â Encerramento (EN). 

 

 

 

18 

Fonte: PMBOK (2004) 

 

 

 

Â Obs.: Fases do projeto  

Â Dinsmore (2006): Iniciação; planejamento; execução/controle; 
encerramento. 

Â PMBOK (2004): iniciação; planejamento; execução; monitoramento e 
controle; encerramento. 

Â Outros: Concepção/iniciação; planejamento; execução/implementação; 
monitoração/avaliação e controle; encerramento. 
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Grupos de Gerenciamento 

Â I: Grupo de processos de iniciação. Define e autoriza o projeto 

ou uma fase do projeto. 

Â II: Grupo de processos de planejamento. Define e refina os 

objetivos e planeja a ação necessária para alcançar os objetivos 

e o escopo para os quais o projeto foi idealizado. 

Â III: Grupo de processos de execução. Integra pessoas e 

outros recursos para realizar o plano de gerenciamento do 

projeto. 

Â IV: Grupo de processos de monitoramento e controle. Mede 

e monitora regularmente o progresso para identificar variações 

em relação ao plano de gerenciamento do projeto, de forma que 

possam ser tomadas ações corretivas quando necessário para 

atender aos objetivos do projeto. 

Â V: Grupo de processos de encerramento. Formaliza a 

aceitação do produto, serviço ou resultado e conduz o projeto ou 

uma fase do projeto a um final ordenado. 19 
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20 

Relacionamento entre grupos 

Â Pode-se organizar os processos de gerenciamento 
de projetos em grupos. 

Â Os grupos são ligados pelos resultados que os 
produzem. 

Â Os processos podem ocorrer em cada fase do 
projeto, havendo uma interação entre elas. 

INÍCIO  PLANEJAMENTO  

CONTROLE  
EXECUÇÃO  

TÉRMINO  
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*I - Gerenciamento de Integração do 

Projeto (PMBOK 5.0/2013) 

Â 1.1- Desenvolver o termo de abertura do projeto (I) 

 

Â 1.2- Desenvolver o plano de gerenciamento do 

projeto (P) 

 

Â 1.3- Orientar e gerenciar o trabalho do projeto (EX) 

 

Â 1.4- Monitorar e controlar o trabalho do projeto  (MC). 

 

Â 1.5- Realizar o controle integrado de mudanças (MC) 

 

Â 1.6- Encerrar o projeto ou fase (ENC) 
21 
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*II - Gerenciamento do Escopo 

do Projeto (PMBOK 5.0/2013)  
 
Â 2.1- Planejar o gerenciamento do escopo (P) 

 

Â 2.2- Coletar os requisitos (P) 
 

Â 2.3- Definir o escopo (P) 

 

Â 2.4- Criar EAP (P) 

 

Â 2.5- Verificar o escopo (MC) 

 

Â 2.6- Controlar o escopo (MC) 22 
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*III - Gerenciamento de Tempo do 

Projeto (PMBOK 5.0/2013) 

Â 3.1- Planejar o gerenciamento do cronograma (P) 

 

Â 3.2- Definir as atividades (P) 

 

Â 3.3- Sequenciar as atividades (P) 

 

Â 3.4- Estimar os recursos das atividade (P) 

 

Â 3.5- Estimar as durações das atividades (P) 

 

Â 3.6- Desenvolver o cronograma (P) 

 

Â 3.7- Controlar o cronograma (MC) 

 

23 
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*IV - Gerenciamento de Custos do 

Projeto (PMBOK 5.0/2013) 

Â4.1- Planejar o gerenciamento dos custos (P) 

 

Â4.2- Estimar os custos (P) 

 

Â4.3- Determinar o orçamento (P) 

 

Â4.4- Controlar os custos (MC) 

 
Obs: A análise de viabilidade econômica ( VPL, TIR, 

PayBack ...) 24 
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25 

Principais Técnicas de Análise de 

Investimentos 

ÂPeríodo de payback 

 

ÂTIR - Taxa Interna de 

Retorno 

 

ÂVPL - Valor Presente 

Líquido 
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26 

*Brasil x EUA - Cesgranrio 

PREFERÊNCIA BRASIL EUA 

1º VPL TIR 

2º TIR VPL 

3º Payback Payback 

Obs.: Até 2000, o Payback era ferramenta preferida, 

mas devido à popularização da tecnologia mudanças 

estão ocorrendo 
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*Período de Payback 
Â Payback simples ï em quanto tempo o dinheiro retorna sema levar em conta a 

inflação. 

ï Compra de uma casa = R$100.000,0 

ï Aluguel mensal = R$1.000,0 

ï Payback simples = investimento : fluxo => $100.000 : $1.000 = 100 meses 

Â Payback descontado ï atualiza o valor no tempo, por meio de uma taxa de 

remuneração. 

ï Comparando os projetos A e B, com uma taxa de juros de 10% a.a. (ANO 

=  365dias) em quanto o dinheiro retornará? 

  Projeto A Projeto B 

      

0 (100)    (100) 

1 50  20  

2 40  40  

3 40  50  

4 30  60  

 Total 160  170  

Payback 2a 8m +21dm 3a 3m 10d  
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Valor Presente Líquido (VPL) 

Â Quanto o projeto valeria hoje, desconta-se o fluxo de caixa 

gerado pelo projeto. 

ï VPL = - Vinicial + [(V1: (1+i)1 + (V1: (1+i)2 + (Vn: (1+i)n)] 

  VPL A  VPL B  

0%          60,00           70,00  

5%          43,13           47,88  

10%          29,06           29,79  

15%          17,18           14,82  

20%            7,06             2,31  

25%           (1,63)           (8,22) 

30%           (9,16)         (17,18) 
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Taxa Interna de Retorno (TIR) 

Â É a taxa de desconto que anula o VPL (VPL = 0) 

ïVPL = - Vinicial + [(V1: (1+i)1 + (V1: (1+i)2 + (Vn: (1+i)n)] = 0 

 

  Projeto A Projeto B incremental 

        

0            (100)            (100)                 -    

1               50                20                  30  

2               40                40                  -    

3               40                50                 (10) 

4               30                60                 (30) 

        

TIR 24% 21% 11,1% 
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Valor Presente Líquido (VPL) x 

Taxa Interna de Retorno (TIR) 

(40)

(20)

-

20

40
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80
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*V - Gerenciamento da Qualidade do 

Projeto (PMBOK 5.0/2013) 

Â 5.1- Planejar o gerenciamento da qualidade (P) 

 

Â 5.2- Realizar a garantia da qualidade (EX) 

 

Â 5.3- Controlar a qualidade  (MC) 

 

Â Obs: Segundo  PMBOK, existem basicamente 7 

(sete) ferramentas da qualidade: Fluxograma, 

Brainstorming, Diagrama de Causa e Efeito, Coleta 

de Dados, Histograma, Análise de Pareto e 

Gráficos de Controle. 
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Fluxograma 

ÂFluxograma ï 

representação 

gráfica que 

permite a fácil 

visualização dos 

passos de um 

processo. 

Fonte: Slack et al (2002) 
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*Brainstorming x Brainwriting  

Â Brainstorming (processo de ñtempestade cerebralò) e 

variações ï grupo entre 5 e 12 pessoas, participação 

voluntária, regras claras e prazo determinado, lançar 

e detalhar ideias com um certo enfoque, exposição 

oral (críticas e inibições). 

ïEstruturado 

ïNão estruturado 

 

Â Brainwriting (processo ñescrita cerebralò) ï as ideias 

são apresentadas por escrito. 
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Diagrama de Causa e Efeito 

Â Diagrama de Causa e Efeito ou Diagrama de Ishikawa ou 

Diagrama Espinha de Peixe ï ferramenta de representação de 

possíveis causas que levam a um determinado efeito. 
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*Folha de verificação ou controle 

Â Folha de verificação ou controle ï ferramenta 

utilizada para quantificar a freqüência com que 

certos eventos ocorrem, num certo período de 

tempo. 

Fonte: Marshall Jr et al (2006) 


